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Cursando ensino médio técnico de informática na Fundação Matias Machline.



INTRODUÇÃO

Manaus tem recebido fluxo contínuo de pessoas migrantes e refugiadas que enfrentam barreiras informacionais, dificuldades de regularização, acesso reduzido a serviços públicos e obstáculos linguísticos. O projeto Migraid propõe uma resposta tecnológica e social a essa problemática: um aplicativo móvel multilíngue e acessível, pensado para articular informações sobre regularização migratória, saúde, matrícula escolar, inserção no mercado de trabalho e redes de apoio. O público-alvo são pessoas migrantes e refugiadas em situação de vulnerabilidade em Manaus, bem como agentes comunitários e organizações de acolhimento. A alta importância do projeto está na potencialidade de ampliar o acesso a direitos, reduzir desinformação e fortalecer a inclusão socioeconômica e digital desses grupos, promovendo, por consequência, maior coesão social na cidade.

OBJETIVO

O objetivo geral do projeto Migraid é desenvolver e validar um sistema móvel acessível e multilíngue que ofereça informações confiáveis e orientações práticas para a regularização, a proteção de direitos e a integração socioassistencial de pessoas migrantes e refugiadas em situação de vulnerabilidade em Manaus. Especificamente, o projeto busca identificar e mapear as lacunas informacionais e os procedimentos necessários para o acesso a serviços públicos (saúde, educação, assistência social e regularização migratória); projetar e implementar funcionalidades de encaminhamento e localização de serviços presenciais, incluindo mecanismos de denúncia e proteção de direitos; promover letramento digital e comunicação multilíngue por meio de conteúdos adaptados (texto, áudio e interfaces simplificadas); avaliar a aceitação, a usabilidade e a eficácia do protótipo com usuários finais, agentes comunitários e técnicos de assistência social; e consolidar parcerias com organizações da sociedade civil, instituições acadêmicas e órgãos públicos para articular redes de acolhimento e subsidiar recomendações de escalonamento e sustentabilidade.




MÉTODO

Empregou-se abordagem de pesquisa aplicada, qualitativa e exploratória. As etapas envolveram revisão bibliográfica sobre migração e inclusão digital; mapeamento de demandas junto a organizações parceiras; levantamento de requisitos com usuários e profissionais; desenvolvimento incremental do protótipo (desenho de interfaces, integração de serviços de localização e tradução, back-end); e validação preliminar por meio de testes com representantes do público-alvo e técnicos de assistência social. Foram observados princípios éticos: consentimento informado, confidencialidade e participação colaborativa.

IMPACTOS (ESCOLA E COMUNIDADE)

Na instituição de ensino, o Migraid funcionou como projeto formativo interdisciplinar, promovendo desenvolvimento técnico, pesquisa aplicada e engajamento com direitos humanos entre estudantes e docentes. Para a comunidade, o aplicativo aumenta a autonomia informacional de migrantes e refugiados, reduz atritos no acesso a serviços e contribui para uma recepção mais organizada por parte da população manauara. A iniciativa fortalece parcerias entre escolas, ONGs e órgãos públicos, potencializando ações de inclusão e sensibilização da sociedade receptora.

CONCLUSÃO

A experiência indica que soluções tecnológicas bem orientadas podem enfrentar entraves informacionais e institucionais relativos à migração. O Migraid demonstra pertinência social e educacional, justificando prosseguimento dos testes com usuários, ajustes de acessibilidade e a formalização de parcerias para escalonamento.
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